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Objetivos da Mesa Redonda

◦ I - COMO MELHORAR O SISTEMA DE INOVAÇÃO 

BRASILEIRO?

◦ II - COMO A COOPERAÇÃO COM A EUROPA PODE 

CONTRIBUIR PARA ESSE OBJETIVO?
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Política de Incentivo ao Empreendedorismo e 

Cultura de Inovação

◦Promover uma verdadeira política de incentivo ao 

empreendedorismo e inovação orientada para o risco, 

retenção de conhecimento e geração de valor

◦Induzir cultura de inovação na preparação desde a 

formação básica, criando programas de fomento do 

empreendedorismo e inovação, até à universidade. 



Melhorias nos programas existentes

◦Aperfeiçoar programas existentes, diminuindo barreiras 

burocráticas e viabilizando a participação do maior 

número possível de empresas (incluindo PMEs)

◦Criar e incentivar programas de capacitação para as 

empresas, de forma que estas conheçam mais as 

possibilidades existentes e possam se planejar para a 

utilização das mesmas 

◦Criar novos instrumentos financeiros que possam 

competir com outros países, para internacionalizar as 

performances de empresas brasileiras em inovação 

◦



Startups, Incubadoras, Parques de

Inovação e Laboratórios (I)

◦Criar incentivos para melhorar relacionamento entre 

empresas e universidades/institutos de pesquisa, para 

possibilitar o trânsito e conhecimento das novas ideias e 

pesquisas, bem como propiciar a produtização dessas 

pesquisas e sua oferta aos mercados

◦Melhorar o ambiente de empreendedorismo e 

inovação das startups no Brasil

◦Promover um salto de qualidade e quantidade de startups 

no Brasil através do aumento do apoio financeiro do 

governo e das empresas

◦

◦



Startups, Incubadoras, Parques de

Inovação e Laboratórios (II)

◦Criar Parques de Inovação com facilidades para 

startups, instalações baratas com custo gradual em 

função do volume de negócios e maturidade da empresa, 

com forte ligação ás universidades

◦Desenvolver laboratórios que, através de parcerias 

com empresas e incubadoras, possam gerar inovação 

tecnológica



Propriedade Intelectual, Inovação Aberta e 

Automação da inovação

◦Competência do Brasil na área da propriedade 

intelectual é crucial para o desenvolvimento tecnológico  

◦O conceito de Inovação Aberta, gerando a cooperação, 

possibilitará a patente compartilhada, dando-se assim a 

efetiva transferência de tecnologias, direitos e deveres do 

cedente do projeto

◦Promover maiores investimentos em automação da 

Inovação e desenvolvimento de simuladores, 

viabilizando a realização das pesquisas em simuladores, 

bem como a capacitação de uma infraestrutura no qual as 

pesquisas se apoiem com a utilização de simuladores

◦
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◦ Criar mecanismos para fortalecer o relacionamento 

Fapesp-Empresa-Universidade e a União Européia

◦ Incentivar mecanismos de contato entre empresas e 

instituições brasileiras e seus correlatos europeus, 

para instituir um canal formal de relacionamento para a 

formação de grupos e consórcios sólidos, que possam 

levar com êxito formal e comercial os projetos e ações 

financiados pelos programas de cooperação

◦ Criar um consórcio de empresas entre Brasil e União 

Européia em conjunto com universidades consorciadas 

para identificar gargalos em melhoria de processos, 

produtos e serviços de empresas 

◦

Propostas sobre relacionamento 

Brasil-União Europeia (I)



◦ Fortalecer relacionamento entre parques científicos 

e tecnológicos entre a União Européia e Brasil

◦ Reduzir a burocracia da administração pública, 

trazendo um bom exemplo de um país da UE

◦ Trazer exemplos de spinoffs de sucessos da UE e 

colaborar na flexibilização de regras de spinoffs de 

universidades brasileiras

Propostas sobre relacionamento 

Brasil-União Europeia (II)



◦Criar e incentivar programas de capacitação que 

forneçam às empresas informação sobre iniciativas de 

cooperação possíveis, bem como assessorem as empresas 

interessadas na formação das parceiras necessárias para a 

participação nesses programas

◦Realizar workshops entre as universidades da UE com as 

melhores universidades brasileiras para fortalecer 

propostas de P&D

◦Fomentar a realização de eventos de divulgação das 

iniciativas, tais como feiras de projetos e negócios ou visitas 

de exploração (workshops) de possibilidades entre o Brasil e 

a Europa

Propostas para programas de capacitação e 

eventos de divulgação



◦Fomentar a Inovação Cross-Border, distribuída em regiões 

ou nos países próximos, e buscar colaboração global que a 

relação Brasil-Europa poderá ajudar

◦Estimular parcerias entre PMEs e a Europa, enfrentando 

barreiras para reduzir os problemas de comunicação, 

propriedade intelectual, fluxo de informações, privacidade 

closs-border e barreiras alfandegárias e legais

◦Promover criação de Hubs de Inovação Brasil-UE através 

da inovação cross-boundary (cross-border e cross-

disciplinary), dentro do espírito de inovação com “co-creation”, 

incluindo inovação social para atender necessidades dos 

países no enfrentamento das suas necessidades societais

Propostas de desenvolvimento de Hubs de 

Inovação
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